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I - OBJETIVOS: 

 

O curso examinará o “sentido da imagem” na arte contemporânea (dos anos 

1970 aos anos 2000) a partir de sua relação com a dita tradição modernista (o período 

das vanguardas artísticas dos anos 1910 aos anos 1960). Partindo do diagnóstico que 

as imagens hegemônicas na contemporaneidade são imagens sem enigma, sem 

mistério; sem face oculta, o curso conjecturará se na “sociedade hiper-real”, no termo 

de Jean Baudrillard, é possível, ainda, produzir uma imagem-enigma, uma imagem que 

“force o pensamento”, no sentido de Gilles Deleuze, algo como o “chegante”, diria 

Jacques Derrida; algo que “aconteça no acontecimento”, diria Jean-François Lyotard; 

algo como “o impensado” afirmaria Foucault; algo como uma “possibilidade 

indefinida” na expressão de Hans-Thies Lehmann; algo que rompa, enfim, com o 

horizonte do provável, interrompendo toda organização performativa, todo contexto 

dominável por um convencionalismo; porque somente, assim, na subtração de 

elementos de poder, é que se liberaria a força não meramente comunicativa da 

imagem. Procuraremos evidenciar em obras concretas (pinturas, vídeos, esculturas, 

ou instalações) essas imagens de resistência ou negatividade, entendidas como lugar e 

momento decisivos nos quais se desenvolve essa disputa relativa ao “destino da 

imagem”. 
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II - CONTEÚDO: 

 

I. A “cultura do simulacro” em Jean Baudrillard: a dissuasão do sentido e a hiper-

realidade.  

II. A “condição pós-moderna” e a “estética do sublime” em Jean François Lyotard. 

III. A produção pós-vanguardista e a crítica da cultura moderna em Peter Burger e 

Jurgen Habermas.  

IV.  A crítica da cultura na época do capitalismo pós-industrial segundo Fredric 

Jameson.  

V. A “imagem individuação” e o “diagrama” em Gilles Deleuze. 

VI: Pintura e escritura em Jacques Derrida. 

VII: Pós-modernidade e políticas da memória em Andreas Huyssen.  

VIII. O “retorno do real” e o “complexo arte-arquitetura” em Hal Foster. 

IX. A hipermodernidade e a “estética da leveza” em Gilles Lipovetsky.  

X.  A “partilha do sensível” em Jacques Rancière. 

XI. “Estética relacional” e “arte colaborativa” em Nicolas Bourriaud. 

XII: A “beleza do gesto” e a “beleza exorbitante” em Jean Galard.  

XIII.  “Depois do fim da arte” segundo Artur Danto. 

XIV. A “sobrevivência da imagem” em Georges Didi-Huberman. 

 

III - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Trabalho de fim de curso.  
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